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Resumo
O uso da virtualização, especialmente em ambientes de alto desempenho, tem-se tornado comum devido as suas diversas vantagens, seja no custo para manutenção, ou na facilidade de gerenciamento. Porém, configurar um ambiente desta natureza pode não ser algo trivial, principalmente aos usuários com pouca experiência. Neste contexto, surge a necessidade de permitir que este tipo de usuário possa usufruir das vantagens da Computação em Nuvem. Dessa maneira, este trabalho propõe um ambiente que permite a fácil criação e manipulação de clusters de máquinas virtuais, baseado na demanda de aplicações. O ambiente proposto apresentou um comportamento estável, disponibilizando no final do processo um conjunto de máquinas virtuais funcionais para o usuário.

Introdução
Com o a evolução do paradigma da Computação em Nuvem, soluções baseadas neste conceito têm sido cada vez mais comuns. Segundo (Wang, 2008), isso se deve principalmente ao fato de que a Computação em Nuvem simplifica muitos problemas de gerenciamento, reduz custos com manutenção e pode muitas vezes resolver problemas de versionamento de software.
As tecnologias de virtualização têm evoluído paralelamente a Computação em Nuvem. A virtualização é a tecnologia que permite executar dois ou mais sistemas operacionais simultaneamente em um único computador físico, por meio de máquinas virtuais (National Instruments, 2011). Sendo assim, é adotado um software que cria uma camada de abstração e funciona como Monitor de Máquina Virtual (MMV) ou hypervisor. Esse software, “traduz” de certa forma as instruções do sistema convidado (da máquina virtual) para o sistema hospedeiro (na máquina física). 

Neste contexto, este trabalho apresenta uma visão geral das tecnologias de virtualização aplicada ao conceito dos clusters virtuais, propondo ainda um ambiente onde se visa facilitar a criação de ambientes virtualizados com o objetivo de oferecer recursos computacionais apropriados para cada tipo de aplicação.
Revisão da Literatura

A Computação em Nuvem tem-se mostrado muito promissora, principalmente no meio científico. Essa solução tem sido muito estudada quando se trata de soluções para a Computação de Alto Desempenho (ou HPC, do inglês High Performance Computing). Em HPC, surge a necessidade de obter um grande poder de processamento, o que nem sempre é economicamente viável para instituições de ensino e pesquisa ou empresas. Sendo assim, com o avanço das tecnologias de virtualização e com o desenvolvimento de plataformas simples e seguras para a implementação de sistemas virtualizados, muitas delas tem recorrido a este paradigma, onde se pode usufruir de recursos computacionais, simplesmente alocando uma máquina virtual, ou um conjunto de máquinas, no servidor desejado. Comercialmente, um grande exemplo deste tipo de plataforma é oferecido pelo serviço Amazon EC2. Nesta nuvem pública, são oferecidos recursos de processamento por um determinado preço, o qual depende do tempo de utilização e do tipo de instância escolhidos pelo cliente (Amazon, 2016).

Mesmo utilizando Máquinas Virtuais, podemos nos deparar com situações onde temos diversos hosts físicos com recursos de processamento disponíveis. Como solução para este problema, uma abordagem para a utilização dos múltiplos recursos de computação é a construção de clusters. Um cluster é um conjunto de máquinas, que geridas por um frontend, tem o objetivo de se comunicar entre si, compartilhando poder de processamento, para assim concluir uma tarefa num espaço de tempo menor do que se essa mesma tarefa fosse realizada por uma única máquina. Essa abordagem pode ser aplicada em nuvens computacionais pela alocação de um conjunto MVs conectadas entre si, e então cria-se um cluster virtual.

Na literatura, encontra-se muitas comparações de desempenho e métodos que visam facilitar o uso e melhorar o desempenho dos Clusters Virtuais. Em (Mauch et al, 2011), é feito uma revisão do estado da arte da Computação em Nuvem aliada a HPC, apresentando o modelo HPC2, que prega o controle do usuário sobre seus dados de forma segura, mesmo em uma nuvem pública, um grande recurso para empresas e instituições que mantém propriedade intelectual. Já em (Montero et al, 2009), é apresentado uma arquitetura para ambientes em nuvem visando a elasticidade de máquinas em ambientes HTC (High Throughput Computing), onde se tem grande fluxo de dados. Além disso, esta arquitetura permite a criação de clusters virtuais com nodos alocados em máquinas locais e em nuvens públicas, como a Amazon EC2.


Mesmo com a grande quantidade de tecnologias disponíveis para criação de ambientes virtualizados, configurar um conjunto de máquinas virtuais transformando-as em um Cluster Virtual pode demandar um conhecimento avançado das ferramentas necessárias, além de uma grande quantidade de tempo para implementação. Neste contexto, este trabalho propõe a criação um ambiente onde se permite configurar um Cluster Virtual baseado na demanda de aplicações, encapsulando todos os requisitos de execução desta em um imagem de máquina virtual, sejam eles um hardware específico, bibliotecas ou um sistema operacional. 
Assim, além da criação de um ambiente de execução otimizado para a aplicação, estas imagens podem ser facilmente transferidas para outras máquinas físicas, salvas para uso posterior ou copiadas para permitir a execução de réplicas de um ambiente (Keller et al, 2011). Desta forma pode-se distribuir todo o software necessário para a execução de aplicações, exigindo o mínimo esforço para sua configuração. Portanto, basta inicializar a máquina virtual para que um ambiente completo e funcional exigido pela aplicação esteja pronto para utilização.
A Figura 1 ilustra o funcionamento do sistema proposto. O usuário pode optar por configurar sua própria MV e replicá-la nos demais nodos ou entrar com uma imagem de MV pré-configurada pelo mesmo. Esta é instanciada nos hosts físicos através de um script de execução, processando as informações e distribuindo corretamente e da melhor forma possível, de acordo com os recursos disponíveis.
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Figura 1 - Esquema de funcionamento do ambiente proposto.
Resultados e Discussão

Para realização dos casos de teste foi utilizado uma máquina física com 2 GB de memória RAM, processador Intel Dual Core com dois núcleos de 1.6 GHz, e HD de 160 GB e sistema operacional Linux Ubuntu 14.04 LTS. É importante ressaltar que para realizar testes com qualquer host físico, previamente deve estar instalado na máquina o hypervisor (KVM), assim como a API de gerenciamento (LibVirt), softwares utilizados para a manipulação das MVs. Nos casos de teste, foram usadas duas máquinas virtuais, cada uma delas contendo 512 MB de memória RAM, processadores de dois núcleos, e disco virtual de 8GB. Além destas opções, existe a possibilidade de especificar a arquitetura do processador, hierarquia de execução do boot, e modo gráfico a ser utilizado. O processo de criação incluindo o tempo de alocação do disco virtual para a MV, durou cerca de cinco minutos na máquina usada nos testes. Este tempo pode variar dependendo da configuração da máquina utilizada e do tamanho da imagem de máquina virtual. Na Figura 2, temos como resultado as MVs criadas pelo caso teste. Note que as MVs criadas são numeradas de 1 a n, onde n é o número de nodos desejados no cluster (Teste1 e Teste 2, no exemplo).
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Figura 2 - Caso de teste contendo um cluster de duas máquinas virtuais.
Com relação ao comportamento do ambiente, foi notado que as máquinas apresentaram um comportamento estável durante os testes, possibilitando que as atividades desenvolvidas nas máquinas fossem feitas normalmente e permitindo o controle dos recursos de forma nebulosa ao usuário, ou seja, tornando as alterações de host e alocações apenas visíveis ao sistema, fazendo com que o usuário se sinta em um sistema operacional instalado em uma máquina comum.  
Conclusões
Neste trabalho, foi apresentado uma visão geral do funcionamento e aplicações das tecnologias de virtualização. Como última consideração, é importante ressaltar que o ambiente está em fase de desenvolvimento, sendo assim, não possui-se ainda uma visualização clara dos resultados, pois o método ainda é implementado via comandos de console, requerendo dominância das ferramentas para manipulação do ambiente. 

Como trabalhos futuros, visa-se criar uma interface amigável ao usuário, tornando o processo mais simples para que leigos no assunto possam usufruir desta tecnologia. Ainda, tem-se o objetivo de implementar a configuração automática de ambientes onde possam ser executadas aplicações paralelas do tipo MPI (Message Passing Interface). Outra possibilidade que pode ser citada é a criação de uma plataforma de simulação em nuvem, onde um pesquisador instancia seus parâmetros de simulação no sistema, e este faz a distribuição dos dados em um Cluster Virtual, permitindo que o pesquisador realize testes mesmo sem possuir um servidor no local de trabalho, compartilhando recursos e otimizando o uso dos mesmos.
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